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Informativo sobre a reparação e compensação dos impactos causados pelo rompimento da 
barragem de Fundão em Belo Oriente, Naque, Periquito, Alpercata, Governador Valadares, 
Tumiritinga, Galiléia e Conselheiro Pena

Foto: Fundação Renova

JOVENS PARTICIPAM DA REPARAÇÃO EM ALPERCATA E GV

A reparação não é só indenização

Imagem cedida por Emerson de Sousa

Imagem cedida por Ana Luiza Nunes

Em Alpercata, a cultura do hip hop está viva nos grupos de 
rap, nos grafites e no trabalho dos DJs da cidade. A cena local 
passou a ser mais estimulada em 2022 com o projeto Viva 
Jovem Alpercata, que ofereceu oficinas, ocupações nos espaços 
públicos e mostra de trabalhos sobre essa cultura que antes 

Se você se inscreveu para as novas edições do projeto, 
que agora se chama Pulsar Jovem pelo Rio Doce, confira o 
resultado da seleção para o ciclo II (que iniciou as atividades 

 “ “Alpercata necessitava de espaços de lazer e de convívio social, e o Viva Jovem atendeu a essa 
carência a partir da valorização do hip hop”, conta Emersom, que, com o programa, pôde realizar 
eventos diferentes dos que geralmente eram promovidos na cidade. 

“Aprendi a elaborar projetos culturais e acabei envolvido na organização de outras iniciativas, 
como o Alpercata + Feliz, voltado ao esporte”, completa.

Moradora de Governador Valadares, Ana Luiza Nunes também participou do programa e conta 
que a experiência ajudou a tirar do papel projetos culturais.

“Com a capacitação, conseguimos viabilizar a produção de um vídeo documentário sobre 
o impacto das enchentes para as comunidades do bairro São Pedro. Também estruturamos 
melhor o Coletivo Deck Arte e o nosso espaço cultural. A formação nos trouxe mais 
pertencimento enquanto agentes transformadores”, diz Ana. 

encontrava poucas oportunidades para ser divulgada. 
O autor do projeto, Emersom Ferreira de Sousa, 29 anos, 
conta que a iniciativa surgiu da sua participação no programa 
Formação de Lideranças Jovens, que oferece capacitação para 
a elaboração de projetos ligados à reparação. 

em novembro) e para o ciclo III (que inicia em fevereiro de 
2024) no site fgpa.org.br. As ações são do PG 33 - Programa 
de Educação para Revitalização da bacia do Rio Doce. 



PRODUTORES RURAIS CONTRIBUEM PARA 
A RECUPERAÇÃO DE NASCENTES 
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Como é feita a recuperação?   

São priorizadas as áreas mais vulneráveis, ou seja, que têm 
menos capacidade de abastecimento de água. Tudo começa com 
a proteção das nascentes, que são cercadas. Em seguida, vem o 
plantio de sementes e de mudas de árvores nativas. Os detalhes 
sobre como participar podem ser acessados na seção “Editais” 
do site fundacaorenova.org. As ações são do PG 27 - Programa 
de Recuperação de Nascentes.

Nosso ambiente
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Hoje, as melhorias são 
visíveis. A gente vê a água 
brotando das nascentes. 
É um resultado positivo 
principalmente para o bem 
coletivo. Afinal, estamos 
gerando mais água para  
a população”, 

diz Eder Campos Filho, 
produtor rural                  

de Guanhães.  
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Rede Rio Doce de Sementes e Mudas vem mobilizando 
comunidades para as ações de restauração florestal. Agora, 
é a vez de conhecermos outra parte desse trabalho, a 
recuperação de nascentes, que envolve produtores rurais 
de toda a bacia do Rio Doce, inclusive em municípios 
que não foram atingidos pelo rompimento da barragem 
de Fundão, como Guanhães. É lá onde ficam as terras 
do criador de gado Eder Ferreira Campos Filho, um dos 
primeiros a participar do programa.  

Desde então, foram recuperadas 28 nascentes e cerca de 
300 hectares de mata nativa em suas três propriedades – 
uma delas é cortada pelo Ribeirão Santa Cruz, que deságua 
nos afluentes do Rio Doce. Em Guanhães, aliás, é onde se 
concentra o maior número de nascentes recuperadas: a 
conta chegou a 201 até outubro de 2023. No Médio, o total 
é de 1.215.  

O trabalho ajuda a melhorar a infiltração de água no 
solo para abastecer os mananciais (fonte de água doce 
superficial ou subterrânea utilizada para consumo 
humano) ao longo da bacia Rio Doce. Para isso, o 
programa prevê a restauração florestal de 40 mil hectares 
de Áreas de Preservação Permanente (APPs) e Áreas de 
Recargas Hídricas (ARH) e de 5 mil nascentes da bacia.  
Os produtores que topam participar são pagos por 
hectare disponibilizado para as ações do programa e 
recebem acompanhamento técnico.   

Na propriedade de Flávia Campos Pinto, na zona rural do 
município de Virginópolis, o trabalho de recuperação de 
nascentes também pode ser notado. “A mata ciliar reagiu 
com o plantio de espécies nativas e a fauna também 
respondeu. Passei a notar os bichos retornando, como 
o pica-pau vermelho, que eu não via na propriedade há 
décadas”, conta a produtora agropecuária.  
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Fique por dentro

Tá sabendo?

MUDANÇAS NA FORMA DA RENOVA SE COMUNICAR

A Fundação Renova foi intimada sobre uma decisão judicial, 
em outubro, que impõe algumas restrições para divulgações 
feitas pela área de Comunicação. Por isso, suas publicações 
no site e nas redes sociais, os vídeos, os programas de rádio 
Momento da Reparação e as campanhas de comunicação estão 
suspensas desde então. 

A determinação diz que a Fundação Renova deve atender 
apenas o TTAC, ou seja, divulgar informações úteis para 

os atingidos participarem da reparação,                        
sem publicidade. 

Até que essa situação seja alterada, as restrições 
continuam. Acompanhe nas próximas edições do 
Voz do Rio Doce as atualizações sobre o assunto. 

Tem alguma dúvida? Envie um e-mail para               
 comunicacao@fundacaorenova.org

O QUE TÁ ROLANDO COM O 3º EDITAL DOCE?

No mês passado, a gente falou aqui no Voz do Rio Doce que 
os selecionados no 3º Edital Doce começariam a assinar os 
contratos de parceria. Mas, essa etapa foi suspensa após a 
Câmara Técnica (CT) de Educação, Cultura, Lazer, Esporte 
e Turismo debater e aprovar, no dia 10 de novembro, a 
recomendação do cancelamento do edital. Agora, a questão 
precisa ser avaliada pelo Comitê Interfederativo (CIF), que é 
responsável por fiscalizar a execução das medidas previstas 
no TTAC.  

Caso a votação do Comitê defina pelo cancelamento do 3º 
Edital Doce, a Renova apresentará um plano de trabalho, 
alinhada com a CT e o CIF, para a realização dessa edição 
no menor tempo possível. Fique de olho nos canais de 
comunicação da Renova para saber as mudanças. 

Acompanhe as atualizações e saiba sobre a 
continuidade do Edital Doce 2023 em 

  fundacaorenova.org/edital-doce-2023

Vale lembrar que a seleção dos projetos é feita por uma 
empresa contratada e independente e que a recente decisão 
da CT não afeta as duas primeiras edições do Edital Doce, 
em andamento. Para mais informações e/ou denúncias de 
irregularidades no processo de seleção, você pode entrar em 
contato pelo:   

 editaldocerenova@fundacaorenova.org

 0800 031 2303 |   fundacaorenova.org/fale-conosco

COMO FICAM AS INDENIZAÇÕES APÓS  
O ENCERRAMENTO DO NOVEL? 
Por decisão judicial, o Sistema Indenizatório Simplificado 
(Novel) foi fechado para novos requerimentos no dia 29 de 
setembro de 2023.  A análise dos requerimentos abertos até 
essa data segue normalmente.

A decisão também definiu que a perita anteriormente 
nomeada pela Justiça, a Kearney, continuará a exercer o seu 
papel de instância recursal no âmbito do Novel, garantindo 
aos interessados a possibilidade de nova análise. Os 
requerimentos que estavam em aba recursal no portal do 
advogado continuam sendo analisados pela Kearney.

Já o Programa de Indenização Mediada (PIM) segue com 
os atendimentos relacionados aos pedidos de reparação 
financeira. O PIM foi criado para ressarcir pessoas físicas, 
micro e pequenas empresas que sofreram danos concretos e 
comprováveis. Estes danos, sejam eles materiais ou morais, 
devem ser consequência direta do rompimento da barragem. 

Para saber se você está apto a solicitá-lo, faça 
contato pelos nossos canais de comunicação pelo site                                          

 fundacaorenova.org/fale-conosco
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Queremos saber se as informações e notícias sobre o processo 
de reparação na sua região são claras e úteis para você.  

Atenção ao telefone!  

Entre novembro e dezembro, pessoas cadastradas pela Renova 
ao longo de toda a bacia do Rio Doce poderão receber uma 
ligação de entrevistadores, contratados pela Fundação, para 
responder à pesquisa sobre a comunicação.  

A escolha dos entrevistados é feita por sorteio e todas as 
respostas são anônimas e confidenciais.  

Conte o que você conhece e como podemos melhorar  

Quem recebe a ligação pode contar o que acha dos informativos, 
como o Voz do Rio Doce, que trazem as notícias sobre a 
reparação, se as informações são úteis para o dia a dia, como 
avaliam as ações de diálogo, entre outras questões. Participe,       
a sua opinião faz toda a diferença! 

Tá sabendo?

A reparação não é só indenização

PARTICIPE DA PESQUISA SOBRE A COMUNICAÇÃO 
E O RELACIONAMENTO COM A SUA COMUNIDADE 

ORGANIZAÇÕES CULTURAIS E ESPORTIVAS DO MÉDIO 
VÃO RECEBER APOIO FINANCEIRO E CAPACITAÇÃO

Coordenação:

Central de Relacionamento 

0800 031 2303 0800 721 0717
ouvidoria@fundacaorenova.org

/fale-conosco
fundacaorenova.org

Reportagem:

Projeto Gráfico

Diagramação:

Coletivo É!

Rede Comunicação de 
Resultado

Deborah Castro, 
Fernanda Maria, 
Francelle Marzano, 
Michelle Borges e 
Roberto Sôlha Voz do Rio Doce! O nome do boletim é uma sugestão do Grupo de Comunicação, que contribui com as 

pautas do informativo e é composto por pessoas dos diferentes municípios que formam o território do Médio 
Rio Doce. Esse nome, escolhido por unanimidade pelo Grupo, simboliza o propósito do boletim: trazer 
as diferentes vozes sobre a reparação do Rio Doce por meio de histórias locais. Acompanhe e fique por 

dentro do que acontece na região. Quer receber o boletim Voz do Rio Doce? Entre em contato pelo e-mail 
comunicacao@fundacaorenova.org ou vá ao Centro de Informação e Atendimento da sua cidade.

Thales França
CIA Belo Oriente 

(Cachoeira Escura): 
Rua Monteiro Lobato, 557, 

Alex Muller

CIA Naque: 
Rua Dorcelino, 474, Centro

CIA Periquito 
(Pedra Corrida):

Av. Francisco Silveira 
Filho, 287, Casa A

CIA Governador 
Valadares:

Rua Treze de Maio, 971, 
São Paulo

CIA Tumiritinga: 
Praça Tiradentes, 91, 

Centro

Organizações e coletivos do Médio Rio Doce foram selecionados 
para receber apoio do programa de Fortalecimento das 
Organizações Locais, o FOL. São 45 iniciativas nas áreas de   
cultura, turismo, lazer e esporte. 

A formação online terá aulas e mentorias sobre gestão, 
comunicação, legislação e captação de recursos.                          

Depois, para colocar o plano de ação em prática, os participantes 
recebem o apoio para aquisição dos produtos ou serviços 
indicados nas propostas. O FOL é uma ação do PG 13 - Programa 
de Turismo, Cultura, Esporte e Lazer. A lista completa dos 
aprovados você confere no site: 

 fortalecendo.hep.solutions


